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AO LONGE 
Professamos pela Hespanha o 

mai~ vivo affeclo. Nação illostre, e • 
valbeiro:sa, nossa irmã pelo saogue 
e pelas ·tradições historicas, paiz 
beijado amorosamente por este sol 
peoiosolar, que parece que inund a 
de vida as nossas almas, como inoa· 
da de sein inesgotatel a terra fera· 
cissima. 

As slorias d'Hespanba não pó
dem ser indifferenles aos corações 
portogoezes. antes calam u'elles com 
essa acaidada p-0oetraule que provém 
das affiuidadas de raça, da s~roe 
lbança da índole, da communidade 
de iuter~s que qaasi sempre oos 
liga na lucta incessante da ex.i.slen
ci1. 

Awamos a Hefspanha, pela sua 
grandeS.1, pela fidalguia do seu oo
bre caracter, pelo brilho que ella 
espalha, como ama claridade auro· 
real, oas paginas da lhistoria, ama
mol-a porque alia é, como Portugal, 
seu irmão, um dos pioneiros mais il
lustres na obra iog~nte da ci' ilisa· 
ção uni,ersal. 

Por isso a recente noticia do seo 
lrinmpbo n'nma provincia importan
te da grande Antilha alegra·nos e 
commovs-oos. Vêmos assim coroa
dos da exilo os e'xforços d'u.m Pº'º 
heroico, 'que ern um dos períodos 
mais precarios da sua existeocia po
lítica tem sabido mostrar .ao mundo 
que é capaz dos maiores sacrificios 
e das abnegações mais extraordina· 
rias e brilhantes. 

A guerra de Cuba, immenso sor
vedoiro de Yidas e de riquezas, vae 
n'este momento assumindo para a 
Hespaoba, até agora mal recompen
sada dos seus exforços e fadigas, 
uma feição mais favoravel e propicia. 

Mas n'este triompbo das armas 
bespanbolas ha um acontecimento 
que nos magoa e entristece. E' a 
morte, embora heroica, d'esse bri
lhante e energico cubano, Antonio 
Maceo, o patriota glorioso e imper
terrilo, que deu pela terra do seu 

Ff)L lllE'IrlM 

QUADRAS 
Qi,ando eu vejo a minha amada 
Parece que o sol nasceu 
Cantae. cantae alvorada, 
Oh avesinhas do ceu. 

N'essas aguas do Mondego 
S e pode a gente mirar; 
Ellas promiram socego . .. 
E vão caminho do mm·! 

A rosa que fo me deste 
Jci não é da mesma cô1·; 
E ' ele cô1· azul celeste, 
Como o ceu, do nosso amor. 

Não me fall es da janella 
Que te não oiço da rua; 
Falla-me d' algHma estretla, 
Que te vou ouvi?' da lua. 

Dizes que ci lefra não deve 
S 11r nunca tão miudinha; 
Mas grande ou pequena escreve 
Qne o comção adivinha. 

Q1te eii vá, qHe eu venha da aiila 
Sempre á janella heide ve1· 

berço todas as aspirêlções snblimes 
d2 sua alma e toclo o sao~ua geoe
rnso das stus veias. 

E', iadiscutivelmente, ama figu
ra sympathica e proeminente. 

O obscuro peão de ha poucos 
:moos, homem de trabalho, que po
dera viver feliz e despreoernpado 
no graogeio das riquezas que brotam 
quasi expontaoeas d'esse solo admi
rnel, trocou pela abundancia de 
recurs-0s, pela comaiodidade da e.xis· 
te o eia f acil, pelo ama 11bo das soas 
fazendas proda.ctivas, a penuria da 
vida oas florestas, as estreitezas da 
soa campanha perigosíssima. os ris
cos da sua exi s ~ o ncia posta a preço, 
os trabalhos e as caaceira1 d'orua 
lacta .em que· alie, pessoalmente, na~ 
da Linba a ganhar seoão. como sa
aboo, a propria mone. 

E porquê? 
Porque esse obscuro paisano 

que, oa grandeza da sua nobre alma 
e nos recursos da sua energia adm!• 
ravel, se tornou adversario temível 
dos melhores ~eoeraes bespaoboes, 
tudo affrontan em nome da eman· 
cipação da patria, tudo sacrificava pa
ra que ella, a terra estremecida do 
seu berço. deixasse di ser ama pos
sessão alheia para se tornar n'wn 
povo livre e independente. 

E' oobra, é ilorios.o, à diiºº es
ta procedimento do illuslre palriota 
a quem a sorte das armas foi desfa- . 
voravel, mas que á face do Direito o 
da Jus1iça, á face grandiosa da Li
berdade, é, Tardadeiramenle, om •i
ctorioso cujo nome deve puaar á 
bisloria cowo o de Guilberwe Tell, o 
11bel'Lador da Suissa. como o·;de K.01-

sot, o p:1triota bungaro, como o de 
Bruce, o campeão da Escocia. 

Por paridade de circurnstancias, 
por solidariedada das glorias penin
sulares, por amor da caval.bairosa 
Hespanba, foliamos com o seu tri~ 
umpho. que deve ser talvez decisiv.o 
na solução da guerra. civi l que vae 
talando crudelissimameote a formosa 
ilba da America Central, mas isso 
não obsta a que lamentamos, pofuu~ 
damente emocionados, a morte de 

De fito em mim D. Paula; 
E não sei o que ella quer. 

Não digas que não me amas 
A ver se tenho ciume; 
Os laços de amo1· são chammas, 
E não se brinca com lume. 

A vfrgem dos meus amores, 
Soln·esae entre as mais bellas; 
E' como a 1·osa enfre 'flo~·es 
E' como o sol entre estrellas. 

Eu zombo do sol e chuva, 
Noite e dia, tel'm e mar; 
Ais d'uma pobl'e viuva, 
Se os oiço, dâ-me em choraJi. 

A somb1·a da nuvem passa 
Dep1·essa pela seára, 
Mas a nuvem da desgraça 
Já de mim se não .. separa. 

João de Deus. 

O TUMULO E A ROZA 
Disse um dia o tumulo á rosa: 
= Que fazes tu, flôr mimosa,· 
Do tenue rocio!d'aiwora? 
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Maceo, esse chefe prestigioso e admi
ravel, que d'alguns milhares de siw· 
pies paisa.oos c.oosea:uiu fazer os sol
dados heroicos e valentes. que mor
rem com: a maior coragem no seu 
posto d'boura. 

O patriotismo. qualquer que se
ja o povo que n· ellé se inspire para 
defouder energicameoto a sua 3 li bar .. 
dada. é sempre oco HoLiweulo grau.
de e oobil1ssimo. 

Pois An.iouio Maceo era om pa
triota dJs. mais l1dicuos. Assim o pr1 "" 
vou na sua vi.1ia d3 luclas e d& cau· 
ceiras. Assim o acaba de prot:ar oow 
a sua worLe beroka oos C3Wpos de 
batalha. 

Houra à sai memoria! 

RemWiea 
Dur~nte o mez.de Novembro u!

timo as remissÕll9 de recrutas d'es
&e dislr icto renderam a iroporLaocia 
de •iõte e ~~utos eootos . 

Acha-se enLre nós com aoa es . .,.. 
esposa, afill\ de p•ssar oma lempt.• 
rada, o nosso amigo e estimado COli• 

terraoeo 1snr. Firmino Loureiro, ba 
dias desembarcado da sua viagem 
ao Brar.il. 

por exemplo, onde se acha grande 
quantidade da mesm:i, pois é onde 
daveria esur e u!io a occorfar a· 
qnelta rua e a priva 1· a passlliem. 

Tem multa graça 
Dii o nosso :cotlega o a Correio 

Je Leida: 
A Camara muoicipal de CDim

bra represP.oton ao governo petliodo 
que a eoudel,nia naoiooal est:ibel&· 
cida ern Villa Viçosa fosse para ali 
lrausíerida. 

N'culra r1•prescntsção 1 Camara 
d'eua coucelho podiu qoe a Uoi\e .• 
11idada i;ahislia 1!a . Coimbra para a. 
qu.: lla villa. 

Qam ap:rnbatla. 

Pre1'13ão do tempG 

Relati~ameole i aegooda qoin· 
zena do mea corrente, Nohoriosoom 
Jiz que preuouiiuará a geada, nebri · 
aa e nevl\. 

Em 20 haverà ao norte da En · 
rC1p a, inleun tempestade, f uendo
se sentir ao sai da peniasu!a iberi · 
ca, com alguma chuva. 

Ew 22 haverá violento tempo
ral de oeves e cbovu no arcbipela
go inglez, prolongaodo·se 10 noro
este da Eu.rapa e ramificacdo-H pa· 
ra a nossa poainaula. 

Pede-se à 01.•• Cawara que o- Em 23 e1111 tempestade avança-
lha pan o e&lado lastiaioso em quo rá para 1udoesh~. derivaoda tambem 
se encontra a rua do Es,alelro. . para EtoroiHe e norte 41 Europa com 

Os habilao.hli d'esla rwi est.ão as.pero. vewo e neve. 
d~Yêru iodiiaadoa peio pro.cecliwen· D~ 28 a 29 haverá a maia oota
to d'aqaella corpo.raçã-0, q11a coa- vel mudança d11 lecpperiltura na pa
aeuie qu.e uma p&rLe da n1a-a pa.r· o.iD.SuJa. cow c'buva o oevea ao can
te mais alta e i>or oado se fuia o t,ro da H.espao.b•; mas a intensidade 
truuilo ew dias chuvQios-esi.eja tio mau tempo será em 28, geoera
complelameule enLu.ll:iada de pedra, lisando-.se a ctiuva. 
impedindo auirn a p:tssa~ew de pes
soas, por roolivo da ouLra parte da 
rua ie acllu coberla d'a.gua. 

Ora i.Ho conilitue UJll abaso e 
uw tlairaole aLropollo ao. codiiO de 
posturas wuuicipae~; e por coose
auiata é necessarío que a dj&o& 
vereacão faca. sem parda de lempo. 
remover a referida podra para ou
lro local-para o largo do Eslaleiro, 

Ao tumi4lo 1·esponde1• ella: 
-Qi'e fazes dos que n'1 guella 
Devm·as l•om por hora? 

Disse a rosa com enleio 
Abrindo o pallido seio: 
-Não vês os perfumes meus? 
E o tumulo:-fla1· tão garrida, 
D' aqueUes " que·m roubo a vida 
.E'u faço anjos dos oe"s. 

Victor Hugo. 

BALADA 
Aonde, ô bella das bellas, 
Queres com·igo aportar'! 
E' p1•ompto o bal'co: nas velas 
Começa o Ve11to a aop1·a1· .. . 

Os remos séio ele marfim: 
A bandeira e de setim 
Do melho·» que h~ no Japão, 

/ Vai ao leme um sm·aphim, 
FLor dos pilotos, e em{im, 
E' aproveitar a monção. 

Aonde, ó bella das bellas, 
Que1·es comigo aportcw? 
E' prompto o barco: nas velas 
Começa. /) vento a sopra?'. 

CLAMAR NO DESERTO-OS NOSSOS 
PE~CADORIS 

Vi.mos o ootro dia, por occuilo 
do9 ul1imos medoabos temporaes , o 
qluuto era extrema a miseria que 
exislia uo seio de wua classí:' inteira, 
a braços com a fome que a eareKüa 

Queres ir, o doce amante, 
A's provir•cias de Brabante, 
A Java, ao Chili, a Pekin? 
A' lndic• ao paiz distante, 
Colher o oacto flaman te'! 
Responde-me, cherubim! 

Aonde, ó bella das bellas, 
Qi,eres oomigo aportar? 
E' prompto o bm·co : nas velas 
Com~çll o vento a eop1·cw. 

- «Eu quero ohegar áquella 
Região suave e bellQ 
Do amo1· lemo e f elin, 
-Amaina, g1·umete, a velai 
Não andes mais. ca?·avella, 
Que eu nunca vi tal paiz) 

Gonçalves Crespo. 

~D€9tt•• · 

SONHANDO 
Quandp lei·es estes VM'sos, 
Dirás tu: «A quem serão? 
-Gemidos sempre diversos . .. 
Mas semp1·e a mesma paixão!} 

E vaes lendo ... E' como um barlho 
De sol pu1·0 e de liia1·, 

de pei1e durante o •erão e os rieo· 
res de am ioTerno lempeslnoso •ie· 
ram lrner ao lari., inconforlnel em 
que vivem. 

Mais d'uma vez lemos posto em 
evi~eocia o estado penoso em que vi
vo essa genta qne, embora pertença 
a uma das classes mais desgraçadas, 
não deixa. todavia, do ser a menos 
prolegid3 e :a qoe menos anx•lio tem 
recebiJo dos oossos governos. 

Para qoe os 11ells eh more 1 éc
côam aoi ouvidos dos poderes publi
co&, é oecossa.rio que uma grand~ 
hecaL0111 be os fira ou que um gran
de ·movimento de protocçio local 
5eja o fiai portador dos ilOUli brados 
de (0mo e augusLi1 e qqe o povo &eo 
coalerrauoo seja o primeiro a sua-
visar·lhe 01 aeu& 11ule1. ·· 

S1-iudo nma du clauei de iu11ua
triaes que mais paga para o Estado, 
é a que menoa protecção tttcn obtido 
doa goverDOi! 

Para que vissemos lançado om 
olhar de misericordia, levan1ado um 
movirueolo pro&ectivo aobre e1aa clas
&6, foi Decessario que uma horrorosa 
calastropbe lhe viesae roubar M ho· 
meu~ e que co11lerraneos e compa· 
trio&as fossem os primeiroi a soc
eorrel·a com o aea obulo. 

Desde então, dsade eaaa loctuo-
11 e iufaas'a dala, oada. maia ba re
cobido eua &llº'ª qne lllereça men
ção eapecial. 

E' tão mà a so.a 11ina, qae até 
uma quantia en\'.iada por S. M. a 
rainha viuva uão ct.ia1iou a recaber, 
porque wn homem que &ão pouco 
preaava a au.a houra e oro Uo má 
e 1nLa linha a 1;oa dignidade, lbs dea 
um destino quo a ioda boje lodos igno
ram. 

• 
• • 

Com o effeiLo das rscenlas tem
pestade&, eua cluu sotireu lambem 
muitos prejuiios nn auas casa 1, rê· 
dei • embarcacõe3. 

. N'esse nslo elemento q•o ha tan 
los dias se conserva alleroso-o mar 
l.â eat!o snbmarsas para sempre 
muitas dezenas da rêdes. 

N'um af/ago lilo extranho 
Que até {loas a ionhar . .• 

Chamo. Avistas-me. 4joelho. 
Ergi,es-te. àefa1as c:fo ldr. 
-Não é liV1'0 ... em um espelho, 
Onde ti estavaa a v~1· . .. 

Queiroz Ribeiro. 

CAt~TARES -·-
Beijo na face é bondade 
E nos olhos illusào, 
Sobre a testa é magestade, 
E enfre os labios é paixão. 

Campoamor. 

Dissest~·me adeus, so1·rindo, 
Eu fiii-me embora chorando; 
Qiwn sabe se riste, quando 
Me viste a chorar, fugindo. 

Eduardo Coimbra. 
• 



O POVO ~9POZENtlT~Ns;-m . - .. ... -
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As inundações causadas pelas 
cheias do rio, arruinaram casas, daw 
mnificaram aµparelhos tia ptlsca e 
embarcações, algumas das qnaes ahi 
estão bem patentes ainda com a ava· 
ria,. nos bãirros de S. João e Ilibei-
ra. 
A corroborar estes ultimas factos qne 
apontamos, temos em nosso poder 
uma carta de um estimado amigo nos
so.que não pôde calar na alma a triste 
impressão que teve ao vâr o quadro 
de rnist1ria e fom~ que por ahi se de· 
senrola, cana que abaixo reproduzi" 
mos textualmente. 

Eil-a: 

O NOSSO .JORNAL 

Em vfrt·ude da solemnidade do 
dia, piiblica-se na sex ta-fefra, 25, 
o jornal que deueria sahit no do
mingo. 
~ 

Perseguição a umm jo1·nallsta 
O nosso· presado collega • Cocn

mercio da Guarda., jornal que de 
sempre se '. affirmon um extreuuo de
fensor d~s iduias .liberaes e dos direi
tos populares; e ha combatido com 
o denodo e indepeodencia qne o ca· 
racterisam a marcha vergonhosa e ·os 
actos de verdadeira oligarchia d'esse 
governo que para ahi se estadoia n'· 
uma dict<1dura qua avilta e enche de 

E' triste, doloroso, ver o estado approbrio a nação e ameaç3 · leval
precario em que vi vem as pobres a ás f auces de urn tremendo abys
familias dos pescadores da nossa mo, ac:iha de soffrer uma persegui
ribeira. Mi seria e fome-uma com· ção acciutosa m pes,soa de um mem
pleta desgraça! bro do seu corpo redactorial-o sr. 

Não haver ã n'esta villa on no Belchior de Figueiredo, jornalista tão 
concelho homens que se disponham distincto quão iutelligente e energi· 
a interessar-se por esses infelizes? co. 

Os nossos pescadores, aqui como A ponna incisiva e caustica de Bel· 
em toda a costa do paiz., vivem mui- chior du Figueiredo e o seu arguwenlo 
to proxirno da' praia, para assim terso e vibrante, era um como caule· 
melhor velar pelas suas embarcações rio qoo retalhava inexoravelmente as 
e apparelhos da sua profissão. Em chagas puçtuleotas que corroem a 
todos os ponlos _da costa de Portu· · organisação mural d'ésse maltnolo 
g~ onde ha pescadores, são notaveis governo que parece apostado a coo
as d1fficuldades com que luctam, tau - duzir-uos á ultima das degradações 
lo no m~r co~o ew terra. No mar, I e das vergonhas. Era precis1> repel· 
por~ue ,e pengoso o pedaço de cos- lil·J, roliral-a, afu g eu l a ~ ~ .1 da sua 
ta e perigosa a l.Jarra de que se ser- extrenua Jucta e da sua propaganda 
vem; ew terra, porque as lempesla· de re1·olta contra o nepotismo d'essa 
des e maresias os ob1 igam mui_tas politica dt1 pacotilha e estomago que 
vezes a al.JanJonu as suas bab11 ~ - para abi desenfreada e nefdstamen
ÇÕl' S, deixando á mercê d11s agu!s te campeia. Era oecessario perse
esses restos de apparelhos que sao guir o jornalista temído e deste1ni· 
todos os seus ha.eres. do. 

A noite do dia 6 para 7 do cor
rente, essa noite tempestuosa que em 
todos os pontos da costa se fez sen
tir, foi que por completo os veio lan
çar na horrivel miseria. O mar, o 
mau tempo, o volume d'agua oo rio, 
ludo causava medo. O escuro d'essa 
noite càliginosa, nada deixa ver. AI· 
ta noite, totalmente invadidos os 
bairros denominados da docca e bair
ro oo~o. ofierecia perigo a qualquer 
pessoa que tentasse prestar soccor
ro. 

Os paes e as mães com os filhi
nhos ao collo, a agua pela cinta 
dentro das suas habitações, a custo 
se faziam ou\ ir pelas pessoas do.s 
bairros proximos que para ali cor· 
riam, laoçaudo mão de barcos qne jã 
na praia se desfaziam, mas tudo era 
inntil. As lauchas e barcos de -pesca 
fuod oados ao largo, tudo arrastado á 
praia pe•o venda val,ameaça vam desfa
zer-se de encontro ás pequenas ca· 
sas, causando a estas sraudt>s pre
juisos; abriudo derrocadas o'omas, 
arrombando portas e jaoellas de ou
tras. 

Um qnadro verdadei.racneule de
solador! 

Assim se passou orna parte da 
noite á espera que a ruarê baixasse 
para então prestar soccorro áquelles 
infelizes, que a todo o momento es
peravam o desmoronamento ou de
sab_amenlo dos tectos das suas h~bi· 
lações e corriam perigo de perecer 
ali encerradas como o·um carcere. 

Feliz.monte não houve desgraças 
a lamentar; mas foram muitos os 
prejuízos. 

Não serão estes factos mais qoe 
sufficientes para commover os cora
ções d'esses srs. qae leem influencia 
na pulitica, representando ao gover· 
no pedindo destine uma verba para 
o aterro da docca e bairro novo, 
pondo assim essa geute ao abrigo 
das tempestades e w aresias? 

l\. 

Estação teleg1·apho-postal 
Em virtude de ordem emanada 

da repartição superior, e segundo o 
disposto no art. 0 i07.0 do regulamen
to do estabelecimento, exploração e 
fiscalisação dos serviços tet egra1Jhi-

• cos, approvado por decreto de 10 
de Dezembro de 1892, fechará a es
tação lelegrapho-postal d'esla villa 
no dia de Natal e dia de Aooo Novo 
á uma hora da tarde para reabrir 
no dia seguiote ã hora normal. 

E então o gnverno • tla íorça • 
acaba de perseguil-o indignameute, 
violentamente. · 

Mais uma vio-gaaça mesquinha 
acaba de commeter. 

BeL·hior de Figueiredo, escrivão 
de fazenda em dispooabilidade, em 
serviço oa repartição de, fazenda do 
districto da Guarda, porque slygma
ti~ava os erros dos aduaes governan· 
Les, acaba de ser mandado fazer ser
viço para a reparlição districtal de 
Bragaoca, crsem allegação de qual
quer uotivo offici~ll 

Proteslamos enflrgicamenle con· 
Ira a pHseguição acciutosa foita a es
te jornalista. 

Fóra o nepotismo! 

o seculo 
Este importante jornal passou a 

ser propriedade exclusiva do sr. Sil
va Graça, seu activo e illustrado 
administr a<lo r- propriet Hio. 

N'esse seuLido foi lavrada a res
pectiva cscriplora, sabindo os ~rs. 
drs. Magalhães Lima e Anselcuo Xa
vier, cc-µroprietal'ios do jornal, que 
ío racn indemnisados, cada um, com 
50 contos, sendo 25 pagos de pl'om
pio e os restan~es em prestações, no 
praso de 3 aunos. 

O sr. dr. Leão d'Oliveira, que 
ha tros aooos deixou êl emprez.~ do 
,secnlo•, cootinua a receber em 
prestações annuaes,durante o periodo 
qoe falta para completar dez aooos, 
a importaocia de sessenta e nove 
contos por que vendeu a sua parte. 

sorteio de Dellnho 
Por ordem do ex.mo geueral de 

divisão reptJtin-se o sorteio dos man
cebos d' esta fre guezia no dia 118 do 
corrente, presidiado o dislincto offi· 
ci alisr. leoeote coronel Magalhães, 
s1~ cr '1 tari a do pelo illustrado tenente 
sr. Felf6uciras. 

Esta repetição teve por funda· 
menlo o ter-se remido u1n maocebo 
d"esta freguesia,aales de ser submet· 
tido ao sorteio e o sr. Commaudan-
10, ;i race da lei, lei-o eliminado do 
sorteamento, não sendo porisso aba
tido ao contingeote. 

Nos sõmos de opinião que este 
OO\' O sorteio obedeceu a uma influ
encia de capricho politico, pois que 
lendo o mesmo cor rido com a maxi
ma regularidade, nenhum motivo ha
via para repelir-se e o ex. mo geueral 
ueveria mandar abater o maucebo 
remido e nunca repetir um acto le-

galíssimo, a que presidia um homem 
de fino criterio e cujos serviços pres
tados á patria exalçam o seu nobre 
caracter de militar distincto. 

Sua ex.ª o snr. coromaodante 
teve por lemma, n'esta sorteio, fazer 
ll'iumphar a justiça e respeitar a lei. 

Honra, pois, a .sua exª. 

A ISCA. 
Vae assumindo as proporções de um 
desaforo a perseguição que os agen
tes directos ou iudireclos da Compa
nhia dos Phosphcros continuam a 
iniciar contra os cidadãos que se per
miltem a liberdade de usar isca ou 
qualquer coisa qae com ella se pa
reça. 

O abuso vae jã alé ao ponto de 
cada um ero sua propria casa lbe 
não ser permittido ter para oso 
particular um pedaço de mecha tor
nada suspeita sem sti arriscar a uma 
apprehensão e m,ulta ou cadeid. . 

Por este systema de fiscalisar, 
cbega-se à perfeição de estar decreta· 
do, iodirectamente, à sombra do mo
nopolio dos phosphoros, que todo o 
cidadão porlugnez. é obrigado a fazer 
uso dos prodoctos fabricados pala 
companhia, deutro até da sua propria 
casal 

Ora estiquem mais a corda a de
pois admirem-se se ella quebrar! 

Co11igo Admlnlst1·ati-vo AZEITE PURO VELHO Appro\•ado por caria de lei de !~ P. , 
de maio de 18;)6 (actualrnente em 
vigor) soguido <le • H~pertorio alpha
beticoi e da e:Tabella de emolumen
tos das secretarias das corporações, 
auctoridades e tribonaes admioi s tra~ 
tiyou .-Preço 24.0 réis. 

E' a ultin~a publicação da •Bibli-

E"' PECIA. LI 01' DE 
A 120 rei~ o meio li1ro, só o vende 

em Espozende a 11 Padaria Luso Brazilei· 
ra» de 

Frao4.'l1tco .Jo11é Ferreira 
lllU~ D" IK"°RE-'A. 

Experimeu1ar para avaliar. 

otheca Popular ~e Legialação~ • com Em preza Lirreraria Li~bonense 
sàde em Lisboa, rua da Atalaya, i83, LIDANIO d ClJNR-' 
Lº, para ondew devem ser dirigidos ----~==>-----
os pedidos, acompanbados,'da raspe- :<Jo!'lt>cçí•o de P1u~10 de .Kocl[ 
cliva importaacia. Em começo de dislribaição 

Esla edição é conforme~com a FIDALGOS E PLEBEUS 
official e a uoica que tem «Repa rio- 40 réis por semana ew Lisboa e 
rio,, importante auxiliar para a fa. Porto. 
cil coosulla da obra, assim como tam. Nas províncias, faseic. de 96 pag 

i20 réis de 3 em 3 semanas. 
bem é acuoicat acompanhada decrTa· • Já publicados e p.Ha que se aceei-
bella de emolnmentos admioistrati- tam assigaa1uras á voalade dos- srs. su
vos •, oque sobremaneira a torna re- bscriptores: o <:0Uadin110, Zlzina, 
commendavel. O Domem do• &re• calçõe•, Ir· 

"N0'7'1D.4DEI 
RecomendaGsa ao publico que 

deseje comprar faz.1n1lu boas- e ba
ratas, que •isite a LOJ.A POPULAR 
de Antonio Maria de Faria Yallerio. 

Rua Direita, ~5. 

Aport 
Partiram buJe para o Porto e 

Braga os distinctos ccyclemaas•, SO• 

cios do Cyclo·Club Espozaodense, 
su. Ernesto Em.ilia, Antonio Pascbo-

mão .iacqoe•, a Irmã Anua, 
o meu 'l'i8i11bo Raymundo e a 
C:al!la Drancn. 
SILV" PIN'J'O 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação lfuinzenal.-Sahiu o o.• 

3-50 réis em tório o reino. 
~!!!"!!'!!!"!!'"!!!'"!!!'"!!!'~!!!"!!'~!!!!!!!!!!!!!!~ 
No prelo 

JUIZO FINAL 
EV ,\NGELHO DA CONSC:IENCJI~ 

Por Au;u•&o de L.acerda 

Agraclado ai, José Ram~lho dr. João Siwões e Pedidos ã Enapre11a LiUerRrAa 
Ll1Sbonen11e Libauto & C:uoba 
T. de S. Sebas1ião, 3, Lillboa séde pro~ 

O Papa agi wuu com a commen- 1 J. Magalhães. Eoa viagem. 
da de S. Silvestre o sr. D. Frólncisco ---...... =-----
de Paula Peixolo da SilYa e Bour· Pertence ao nosso esclarecido 
boa, filho do sr. Conde de Lindoso collag~ d'• Aurora do Lima., o ar
e cunhado do sr. · dr. José Villas Bo- tigo qoe boje'ªª em primeiro lagar. 
as, nosso conterraneo. 

Portugal e Allemanha 
A imµrensa diaria atfüma ter-se 

levantado um couflicto grave entre 
Portugal e Allemanha, em 'irLude 
dos lamentuois factos occorridos em 
Lourenço Marques, entre o consul 
allemão o'aq~ella cidade ~ e compa· 
triatas nossos, dizendo -se qud croma 
esquadra será incumbida de fazer 
uma demonstração na vai nas costas 
de Portugal, caso o governo se re· 
cuse a. dar iuLeiru satisfações ã AI· 
lern.aoha, pelos uJtimos acouteciwen
tos de Lourenço ~Iarques•. 

Os boatos da imprensa são con
firmados pelo governo, que dirige os 
destinos de Portu~al, do segu;ote 
modo: 

cA repetição de desagradneis 
occorreocias em Lourenço Marques 
com o coosul da Allemanha u'aquel
la cidade, tendo com slla bavido em 
quto espaço da tempo os dois vio
lentos incidentes já couheciclos, tor
navam justificada mna satisfação a 
dar ao governo imperial, assumpto 
esse quo està sendo tratado eutre os 
dois governos.• 

D'onde se deprehende que o go
verno capitulou dando salisfações á 
Allemaoha, não tendo esta o direito 
de nol-as exigir por, no caso prese o· 
Le, nos molestar e olJender, manten
do no cargo da seu representante em 
Lourenço Marques um aiente provo
cador. 

Quer dizer: 
O nosso governo acuna-se pe

rante ameaç~s insolilaa, grosseiras e 
immerllcidas. 

Bellezas da nossa diplomacia. 
~ 

SUAS CARTAS 
Aos amigos Situa Vieira e Alvaro Pinheiro 

As cartas do meu amor, 
repassadas d'alegl'ia, 
são escriptas com p1·imor 
em linda calligraphia. 

São essas poeticas cartas, 
Um primo1· de dtscripção, 
que alegrias bem fartas 
me trazem ao coração. 

Sempre escl'iptas com amo1· 
e acceites com loucura, 
lidas semp1·e com a1·dor 
suas cm·tas de doçum. 

A. , S. Montenegro. 

e tempo 
Apôs om periodo de cbuvas tor

renci~es e rijas nntanias, apresen
tou-se hontem um dia mainifico de 
1101. 

Almaoach do Coaeelho"d'Ea-
pozeode · 

Eslá prestes a s 11hir?do~ prélo e 
será distribuido ainda este mez, es
te almaoach. 2.• aono de sua publi
cação. 

Aos nossos presados ~ assignantes 
e leitores peêimos prefiram este, ai· 
manach a qualq uer outro. 

Ror~~ANCES 
Vendea:-se os seguintes: 
Fantoches de Madama Diabo, 8 

volumes, brocbados. 
MHlrasta, 6 volumes. idem. 
O Paàre á força, 1 volume, idem. 
Os jovens escravos, 2 volumes, 

idem. 
Para vêr e tratar n'esta redacção. 

A N'N'UN"CIOS 

COMMISSOES E CONSIGNA~ílES 

J. S. GUIMARÃES 
8. Thomé.(Afrlea) 

Recebe á consignação qual
quer mercadoria nacional on 
estrangeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex~ 
porta café e . cacau mediante 
commissão. 

S. THOME, AFRICA 

PAD-'RIA.. E ll!IEBCEA.BIA. 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jrnncisco '.losé itrrtira 
22, ílUA DA EbREJA, 23 

--o--
. Especlnlidndea cujo fabrico são 

tin1ca e exclusivamente d'esta casa: 

Biscouto, systema, da Vallongo IOO rs. 
Bolacha liua de agua e sal 80 » 
Biscouto 1 Botão de Casaca» t 20 » 
Ui to « pali10~ de ar:1ruta» H!O » 
Oito de chocolate HO » 
Bolachinha doce i20 • 

Pão de diversas qualidades .. manipu
lado pelos systemas portuguez e Lrazilei
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca
sa tem á veada grande variedade de vi
nhos finos, figo de caixa o ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

visaria da Empreza. · ' 
No Por•o-Cencro de pobll· 

enc;õe•, rua de Saata Calharioa. 229 
e ~31. 

. Em_ C:oimbra-Ageaeia de Ne
gocios Umver~ilarios de A.de Paulo e Sil• 
Ya, rua do folante O. Augasto. 

EDITAL 
José Maria Rebello da 

Silva, administrador do 
concelho de Espozende, 
para cumprimento do de .. 
tei:minado no paragrapho 
2.º do artigo 89 do Regu
lamento dos serviços do 
recrutamento do exercito e 
armada de 6 de agosto de 
1896, faz publicar pela 
segunda vez a relação dos 
mancebos :recenseados e 
sorteados pela freguezia 
de Belinho, para o servi· 
c.o militar do corrente an
no, a que se procedeu no 
dia 27 do mez findo, sen
do repetido no dia · 18 do 
corrente o referido sor· 
teio no salão da Camara 
Municipal d' este concelho, 
proclamados recrutas pa
ra o serviço militar-con
forme o resultado seguin
te: 

José, filho de~Francisco AI~ 
ves e Clara Martins; numero qua
tro-2. ª reserva. · 

José, filho de José Francis
co Merrelho Novo e Rosa Maria 
d' Almeida; numero dois-activo. 

José, filho de Manoel Mar
tins Pereira e Anna Fernandes; 
numero tres-activo. 

Manoel, filho de Antonio 
Moreira e Anna Martins; nume
ro um-activo. 

Manoel, filho de José Tor.res 
e Rosa Fernandes Bedulbo de 
Faria; numero cinco-2. ª reser
va. 

Manoel, filho d~ José Fernan
des Torres, fallecido e Adelaide 



n POVO RSPOZ'reNDRNS~ 

Maria de Faria, viuva; numero lro mil sete centos e vin~ ze mil duzentos e oitenta 
seis-segunda reserva. te reis. relS. 

Adminjstração do Con- -O campo denomina- -Uma leira de terra 

passando-se a competente 
certidão de assim se haver 
cumprido. · 

do da Vinha. de terra la- lavradia, denominada das 
celho d'Espozende

6
, 1E8 àe vradia, r.o tonar :da Igre- V s:Jsadas, no mesmo lo- ta 

Dezembro de 189 · 1 eu, jn, ua mesma frrgnezia ue gm· do Outeiro, da dita etc. 

Dado e pnssado r.'es
viila de Espozende, 

João Jose Lopes, secre- Villa Ch~I. avaliado na frngnezia de Villa Chã, n- Espoz.ende, 15 de da-. 
tario, o subscrevi. quantia de quarenta mil valiaau na quantia de vin- zembro de 1896. 

O Administrador, novecentos e oi'enta reis. te mil duzentos e vinte 
José Ma1'ia Rebello da Silva. - O camoo de terra reis. 

Julgado Municipal de Es
pozende 

ARREi\1ATAÇÃO 

lavradia den~minado de -Uma leira de terra 
Cima, no logar d' Aldeia da lavrudia, denominada Ei
mesma freguezia de Vil- ra do Outeiro, no~ logar do 
la Chã, avaliado na quan~ Outeiro, da mesma fregue .. 
tia de cento e vinte e qna- zia de Villa Chã, avalia-

( 2·ª praça ) tro mil sete centos e vin- da na quantia de quinze 
-1." pnblicação-

I1"aço saber que no dia te reis. mil duzentos e oitenta reis. 
dez do proximo mez de -O campo de terra -Uma leira de terra 
Janeiro, pelas 12 horas <la lavradia denominado do Iavradia denominada da 
manhã, no tribunal juíli- Prado de dentro, no mes- Eira de Baixo, no logar 
cial da comarca de Vian- mo logar d' Aldeia, da di- do Bicudo. da · mesma fre
na do Caslello, tem de ser la freguezia de Villa Chã, guezia de Villa Chã, ava
arrematado pelo maior pre- a valia do. na quantia d.e li~ da n~ quan lia de doze 
ço que fôr acima d'aquel- cento vmte e q~atro !ll!l rm.l qumhentos e oitenta 
le porque é posto em pra- sete centos e vmte reis. reis. 
ça e com a obrigação do -9 campo de terr.a -Uma leira de terra 
pagamento de toda a con- lavra dia e matto, denom1- la vradia denominada de 
tribuição de· registo pelo nado da Po,n,te, .no me~- Sob Parede ou Arroio, no 
arrematante:- Um praso mo Jogar. d li lde1~ da d:- logar da Veiga de Cima, 
denominado de Villa Chã, ta f~eguez1a de ~ilia Cha, da mesma freguezia de 
na freguezia de Villa Chã, avahdo na quant1~ de se- Villa Chã, a valiaíla na 
julgado Municipal de Es- te centos e s~te mil cento quantia de. quinze: mil du-
pozende, foreiro à Egre- e sessenta reis. zentos e 01tenta reis. 
ja e Abbadia da dila fre- -9 campo de terr.a -pma leira de terra 
guezia, que ;roi descripto lav1~adia e matt? com p1- lavradia denominada de 
no inventario orphanolo- nheiros, deno!11rnado . da So~ Campo, no lugar da 
gico a que no Juizo de Bouça da Igreja d~ Ba1~0. Veiga~ da ~enrn, da,gmes
Direito da referida comar- no m.esmo Ioga~ d Aldeia, ma freguez1a de Villa Chã, 
ca se anda procedendo da _dita fr:egnezia de Vil!a a~aliada na2 i quantia,.) de 
por obito de Antonio Coe- Cha, ~valiado na quanl1~ trmta e dous mil e oito 
lho de Castro Villas Boas, de qumhentos setenta mil centos reis. 
morador que foi na cida- e nove centos reis· -pm campo de terra 
de de Vianna do Castello -O campo de terra lavradia e J ªarvores avi
em· que é cabeça de casai lavr.adia, com . matto e pi- duadas.~ 1 de~ominado ~do 
João Coelho de Castro Vil- nhe1ros, denommado de Re- Curtinha} das Macieiras e 
las ·Boas na mesma cida- bolido, no mesmo logar Ca vauas, no louar d' Al
de, e co~posto das pro- d'Ald~ia, da _dila fr.eguezia d.eia, da mesma°] ~fregue
priedades ou glebas se- de V~lla Cha, .avahauo na z1a de Villa Chã, avalia
guintes:-sendo o fôro de quantia de qmnl~entos se- do na· quantia de : sessen-
1~300 reis annualmenle e tenta e .dous mil e qua- ta e tres mil reis. 
laudemio de quarentena. renla reis. -Uma leira ~ de' terra 

-Uma leira de terra -O campo de terra lavrauia denominada Traz 
lavradia denominada da lavradia e malto com pi- o Cancello ou Gramoso no 
Cortinha da Eira ou hor- nheiros, denominado da mesmo loaar d' Aldeia.' da 
ta de Baixo, no logar da Bouça da Igreja d~ Ci~a, dita fregn;zia de Vílla Chã, 
Igreja da dita freguezia uo m.esmo Ioga~ d Alde1_a, avaliada na qllanlia de 
de Villa Chã. avaliada na da dita freguezia de Vil- trinta um mil cento e oi
quanlia de· cincoenta e um l~ Chã,. avalido na quan~ lenta reis. 
mil e quatro centos reis. lia de 01to cent?s s~ssen- -Uma leira ~de terra 

Verifiquei a exactidão. 
O jaiz municipal, 

João Ignncio da Silva Corrêa 
Simões. 

O escrivão, 
Deltino de Miranda Sampaio. 

BIBLIOTHECA DE CUPIDO 

lloulOca coUecção de couto11 
ira lauto• 

Edl~ão de luso 

iOO RÉIS vada vo lume. 
De 32 a 6!i pagioas, composto em 

typo bastante le~ivel, impresso em ma· 
gm fi co papel e iltustrado com urna e1-
plenrlida pho togravura em papel Cou
chetll 1 

Brocharlo, em formato e l oganti~sim o, 
compreheudeodo um couto ou romauce 
comple.to, original dos mPlhores escrip· 
!ores livres, taGs como: Rabelais, Josi
nus, Boccacio, e ontrosl li 
. O priuitiiro volowe. que já se acha 
ª. ven.rla. em lodos os ki osques e livra· 
rias, 1nt1:ula-se 

BANQUETE DA CARNE 
No prélu: Bec1·eio11 co1a·en

tuae1:1, original de Ra belais. 
A sei;uir: ~" •oltclrounl!I da 

1·01\ tllarreU-A• u~a• IJe 11eda 
-~omo ce depe>nUJaan p n to11 
(memoria d'uma cocotte)- A.11 pauatl
lbaul ae!leilicn•. 

Rectjbem-se assigBaturas na DUA. 
D.Ui liA.LQA.DGIBAS, 18, LUJ
J:IO&. 

ENfAICLOPEDI~ DAS FUllLI~S 
Revis ta de fns truc.;ào e Roe reio 

Coudlçõea de a118hinntu1·a. 
D'esta util íssima revi sta publica-se 

mensalm ente um numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em bom pa
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadíssima secções, d'en
tre as quaes destacar~mos, pala sua im
pórtaocia a de historia pa1ria, intitulada 
Historia da invasão franceza em Pol'tu
gal trabalho que tem merecido os maio
res elogios de toda a imprensa periodica. 
Sei:rnom-se-lbe largamente de~anvolv1do 
e alter~adameote, as seguintes secções'. 

Agncultura, anecdo tas, antiguidades, 
. ~pontamentos bistoricos, 

anthmetica, assumptos religiosos, astro
nomia bellas artes, botaoica, contos inN 

fantis, 
. descobertas e invenções, 

diccionario da bibl ia , eslatistica, 
economia domestica, 

gMgraphia, historia natural, homens il
i ustres , 

hygieoé, jardinajcm, litteratura, moral, 
macliinas, medicina, musica, 

Mytbolc1g ia, pensamentos, pbysica, poesia 
scienrias e artes, etc. 

formando nn fim do anno um grosso vo
lume de 960 paginas, iode se encontram 
rtiunidos apontamAntos da todas as scien· 
cas, conslituido uma ver d3deira Ency
cl op11dia,facil <le ser consultada por quem 
pescjo saber o iostruir-se. 
Cada anno ou '12 numoros eguaes ao 

presente 800 réit 
Pagameo10 adeauodo 

-A leira de terra la- ta e quatro mil qumhen- lavradia denominada da 
vradia denominada a Cor- tos e quarenta reis. Bouça do Roncai da Pe
linha do Nabal ou Pe da -~ma leira. de terra nha no Jogar da veiga da 
Igreja, no mesmo logar lavrad.1a denomrnada da Senra da mesma fregue- EOITOHES-nELEu .. ~ e.• 
da Igreja, da mesma fre- Arrepiada, no logar do zia d~ Villa .::~Chã, avaliada Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

zia de Villa Chã, avalia- quteiro, d~ mesma freg~e- na quantia de nove mil OS DOIS ORPHA.OS 
da na quantia de sessen- zia de V1ll~ Chã, avalia- oito centos reis 
ta e dous mil tresentos e ?ª na quant.1a de sessen- Cujo praso, é pos
sessenta reis "ª .e ~ete mil e sete c~n- to em praça, em virtude 

-O campo de terra los reis. . de resolução dos respec-
lavradia denominado do -Uma leira de terra tivos interessados visto 
Bacello 'ou Prado, no lo- la vradia, denominada de não ter havido arr~matan
gar d' Aldeia da mesma Sub-muro ou · .me1_~1e1ra, te na primeira praça na 
freguezia de Villa Chã, a- n_o lo~ar do On~eiro,tr~gue- quantia de dous contos e 
valíado na quantia <le cen- zia. dita de V11la C_ha, a- quinhentos mil reis. 
to e trinta mil novecen- va!iada !1ª quant1~ de Por este são citados 
tos e vinte reis. qmnze I?ll duzentos e 01- todos e quaesquer credo-

-O campo denomina- tenta reis. . res incertos. 
do da Quintella, terra la- -pma leira . . de terra E para constar e mais 
vradia, com agua de re- lavradia, denommada das effeiLos, mandei passar o 
ga e lima, no Jogar da I- Vessadas º? mes~o lo- presente e mais dous de 
greja, freguezia dita de Vil- gar ?o Oute1~·0 da d~la fre- egual lheor, que serão de
la Chã, a \'aliado na quan- guezia d.e V1ll~ Cha, a~a- vidamente afilxados nos 
tia de cento e vinte e qua~ lmda na quantia de qmn. seus respectivos logares, 

Ultim11 prodncção de AOOLPHE 
O,ENNERY, anctor dos applaudidos dra
mas «As duas Orphãs,» a.A Martyr» e 
outros. 

Edição itlustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo, iO réis-Gravura, iO réis 
-Folha de 8 paginas, iO réis. 

Sahirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
acto da entr.iga. 

450 réis cada vo lume brochado. 
BRINDE a todos os assignantes

uma estampa a ifl, cores dà grande íorma· 
to representando ~ a vista geral do Con
vento de Mafç. 

Reproducão de photographia !iradas 
expressarnen1e para este fim. 

BRINDES a quem?prescindi r;<ta com· 
mi ssão em 2. ti., õ, iO, iõ e 30 assi· 
gnaluras. · 

BR!NOES distribuídos tt angariadores 
d'assign.'lturas: 

62 re tra tos a crayon, 24 duzias de 
photographias. W6 apparelhos comple
tos de pürcelana pora almoço o jantar d'e 

doze pesso.'ls, 45 grandes relogios com 
o kalendario, 70 co ll ecções de albuos, 
com vistas de Portugal e 39 collecçÕílS 
de estamr~s. editadas por essa empreza. 

BHINOES distribuídos a todos os 
assignantes: 

t4 ·000 mappas geograrhicos de Por
tnga l, Eurnpa, Asia, Afr ica, Amarica, 
Oceania e ~lundi. 

28:000 gr:iodcs vi ~ tas (chromo), re
presentando: o Bom Jes us do ~.Jante, 
pr?ximo de Br::ga, a SPnhora <la Con
ceição, a Aveaida da Liberdado, a Praça 
do Commercio, o Pal ~cio de Cnstal do 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e & 

Praça ele D. Pedro, Lisboa. 
38:000 allrnns com vistas de Lisboa, 

Porto, Cintra, Belem, .Mrnho e Batalha. 
Valor tot!!I dos brindes distribuídos 

t'2:900~000 róis. ~ ' 

Enviam-se prospectos a quem os re
quisitar. 

Acceita-se correspondoote n'eita. lo
calidade. 

CODIGO 
DO 

PROCESSO COIUIERCUL 
APPROV ADO POR OECl1ETO OE 21 

DE JA NEIHO OE t895 
Pedidos á o:Typogr:iph ia Progressog 

-Elvas. 
A' venda em Li8boa ua Livraria da 

Antonio Maria Pureira-Rua Augusta. 
2• 

Colleccão de obra• 
prima• de Íodn• 08 liUcra•o• 

ra•. ant11ra• e moder11011 
Acaba de apparccer o 3.0 \'Ol:mrn 

CARTAS AMOROSAS 
duma r el!c;io11a portUl'UClla 

Tradocção de 
FllLl~'l'O EL'l'SIO 

t. 0 vol.-João de Deus-Poesias. 
2.º J) -Fialho d'Almeida-Madona do 

Campo Santo. 
Preço de cada volnme cuidadosamen

te impresso em bom papel com o retra
ia do auctor-100 rei&. 

Successivamente serão publicados vo- . 
lumes de: Dr. Tbeopbilo º'"ª"ª 
Gobrlele d'Anuuzlo, Emile zo: 
la, Eça de Queiroz, Dalzao 
e&o., ele., ele. 

Para assignar basta enviar o nome e 
morada a 
AUGU§ITO D"OLIVEIR.t.~Editor 

LIVRARIA MODERNA 
COntBRA 

A cobrança será feita pelo correio 
por series de tS volumes. ' 

JORNAL DOS CEGOS 
lledttclor 

BRANCO BODBIGUE8 

Destinado a advog3r os interesses 
dos cogos e a relatar o que no paiz s 
no extrangeiro se põe cm pratica, a fa. 
vor d"estcs desherdados da fortuna. 

PUBLICAÇ~O HEN8AL 
Preço da assignaiura por anno: 500 

réis em Lisboa e províncias. 
Todos os lucros que esta publica

ção auferir, sorão offerecidos pelo seu 
redactor â benemorita Associação Por
motora do Ensino dos Cegos. 

O primPiro numero sairá em Novem
bro de i895 

Não se venderão numeros avulsos 
Aiaigna-se no escriptorio da admi

nis tração do jornal : Livraria catholica de 
obaquim Anlonio Pacheco. Rocio-Lis· 
ole· 

A ARTE DA MODA 
Jornal dedicado exclusivamente aos a!Caiales 

(Pobllca-11e no& dia• 15 a ~o 
de cada mez) 

' -=-
Cada numero d'este e:i:cellente pe-

riodico, o mais barato que se d1 tribue 
sm Portugal e o unico feito exclusiva• 
monle em officinas portuguezas, publicar 
á em todos os numeros: ti. pag inas de· 
texto em cHtol ina com varios modelos 
para homens e creanças; um folha de 
moldes pvr escala e uma folha de mo· 
delos coloridos pa ra toilelte masculinas, 
o que ba de mais períei lo. Esta folha, 
como brinde, será, no fim de cada se
mPs tre do grandes dimensões, tendo no 
alto , em vez do titulo do jornal, o no
me do assignante ou do seu estabeleci· 
manto. 

ASSIGNATURAS: 
Porto e Lisboa: 
Anno, 2:500. Semestre, !:300. Tri

mestre, 700 reis. 
Provii1cias e Açores: 
Ao no , 2: 700. eruestre, i :500. Tri

ma tre, 800 reis . 

Adminlstração-H.ua do Calvario, t.7 
-Porto. 

• 
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DOENÇAS DE PEITO 

f~RINH~ PEITílíl~L f [ílílUblNíl~A Ot Fíl~~~íl 
IJNIC! LEGALMENTE !UCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGH 

~rada. ?ºr PEDR~ AUGUSTO FRAN-CO, Coaunendador ila Ordeo 
4e Chr1.1lo, Pha~maceultco foraecedor da J!eal Casa de Su~ llageslade ~iJeli$Ím;i ' lli-lei 
• ~nhor D. Lu11 l, Membro Houorario da Sotiedade Pbaraaeewtica Lll!l.ii.uia e de 11u.tru 
lOCledade& scieutifiras e iud~lriaes., prew.iado, m. ' 

Esta farinb~, ~rn é um e1:c~ll~nte e agradavel alimento repa
rad?r, de fac1l dtgest~o, ut1ltss1mo para pessoas de estomago 
d~bll ou enfer~o. de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e par cnanças, é ao mesmo tempo um valioso medica
ment_o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
en;i ger~I nas que carecem deJorças uo organismo. A sua etlicaci.'.t, 
ev1de~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se. faz n'aquelle paiz 
ha mwtos armos, levou o autor a tomai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha ta:inbe:n:i a 1nesJW.u f"nrinha pe:l:tornl pi-e

parada SEM FERRO, 11111u•a o.-:i O~Oliil ~w quQ 
olle ».ão lii(Üa. aco:úMelhado. 

li 

DOENÇAS DO PEfTO 

XAROPE PEITORAL JAiiES 
llllko app,..yado, legalmen•e eaetorl.tlae!~ pe~• -lll• 

• ... ,.de pv!blloa de Port11:1Jal e lnc;pc>et-l• Qel'Cll 
de llJ&rie•~ tia c..-&e ... ale de .Ba&:1e&.e. 

A effic4eia d'este xarope, evidentemente provada em muftas 
~bservações. nos b?spilaes e na clinica parL-"'tatar dos mais di&. 
lmctos medtcos d este pai%, levou o Consetoo de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (dislincç!o que lhe D3o merec9ram 
outras prepa.raçl>es), e a consideral--0 um verdade ·ro espeeif:ico 
contra as brcmchites, 1an10 agudas como cAronica.ç, dt{lw:zo. 10JP. 
1es rebeldes .. tosse co1wuisa e asllorialica, àf>r oo petto .. BS«Wral 
de sangm, e con&ra todas as írritaçôes nerrotaS. 

J tura das scenas. que con3lituem o entre-

i 
cho do foi moso 1 omaace O fi'il o 1190 
l!D<HH , assim o orno lambem pel 1 o!eva
çãn o e~a•oro da sua liu~;u agem , ostc tra· 

r

i balliu lum 1•vid1•01amt1n1~ todo o direilo 
a sor noosiderado como uma joi:i. litlera· 
ria dCI va!insis , imo quilate. 

@ li;'~U o d~ o~m:i ó fund~do em 
r~ctos tflo absoluiamonte verosímeis. e de-
S\lUl'01.t as suas perip1~cias com uma natuq 

• ralidade Lào completa, que o le!lor julga 
est.ar a~si>1indo a L!Lll dos muitos dramas 
uommoveotes, que a cada pacso se en· 
coo1rnm na ida real e pobili~a . 

G~li'U o d<.' ru>eu;f.} seria ::ó por si 
uma allirwação brilhautissima do graodo 
!.alen to do $6 ll '• uth .. r, «Maxime V3loris,~ 
se as ses - pro d ucções anteriores o não 
v es~em collocado jà na elevada esphe· 
a qu~ só pod6 ser aningirla pelos pri;·i· 
le1:1iados da ioielligeneia. Deve porém, di
zer-se-e u'lls!a opinião ó accorde toda 
a imprensa frau~uu, :iue apreciou em 
IPrmos !1Ju1:0 lisougei ·o s o novo romance 
dtl tMaximc Valoris-quo o ~ua:o de 
l!}cWil é, sl'm duvida slguma, o roais 
valioso e oalural de todos os seus traba
lhos. 

De~ e j ando os edilores BELEM &: C. ~ 
a iodo o trau8e q1reseutar asla obra ver-
1hdeirart1Pnle rHtlp~i.rna l pelo ~eu grande 
morec1111!'!JLO, GCD ed1ç:io d~ luxo de gran• 
de forrua o, rgu.11 á edição franceza 
L'eut'1A~~~ du !<)oi:> l!Ht·H1, resolve
ra:i1 aller::r o formato das su3s edições, 
po 1 ~ que cl:i outro modo não poderiam 
u11l1sar ae r:i:1~ni[icas gra ·uras .que com
prarnm ao editu1 írancez. 

3 folbas illustr:idas com 3 gr:ivuras 
ts uma cap11, 60 r ~. por semana 

Cada ~~ris do f5 folhas, com iõ gra· 
vuras, om broe"hura. 300 réis 
llU~ll.!ll !11Cl!~i1Ul1Q A ~A~Al .A.!.l· 

!ll!&l'.i.9.N'il'E 
t'illlt.Jt>m de Vasco da Gama 6 

Ih.o.di a 
Oeseripção illustrada com os retratos 

d"El-Rei D. Manoel e da Vasco da Ga· 
ma, e bem assim com à representação do 
embar4uo na praia do Rasiell:> em 8 de 
Jul lo de f497, e das recepções na Judia 
e em Lisboa. 

13 um srau.d6oGo panol':uaa 
de De~~m · 

Copi~ fiel de uma phetogri1pbia tirada 
cxp1essam_en1~ ~ara esse firu, re presen· 
laado o Rio Tejo e os dois monnmeolos 
eommemorativos do descobrimento da 
Iodia-A TORRE e o CONVENTO DOS 
JERONYMOS mandados coostrn ir por 
El-Rei D . .Manoel: tanibom se vé no pa
nonma a Eíireja da Memoria, o Rea l 
Palacio d'Ajuda e outros edilicios im
portantes . A estampa é em cbromo, e 
mede 72 !:><60 cenlimelros. 

Br-iodes aoi angariadoreio d.e 3, .\, es, 
7, W, e %0 assignata.ras oas condições 
dos prospeclos 

A empreza considera correspcndenles 
as p6Ssoa~ das províncias e iJb,1s que Sl3 

respou~abi11sarem por 3 ou o:iais assiiua
luras . 

HENfU ROCHEl.fORT 

V lªUR S 
DE :NIINI-1A VIDA 

TRADUCÇ ÃO DE e. OE CAS
TRO SEROMENHO 

E' a his tor ia doa 40 ultimos annos 
do governo francez , :ião uma historia es• 
crip1:1 cm toda sua severa in egridado, 
por G.m historiador irupard:il, mas sim 
uma relaç~o dos factos que prasendou o 
auctor, (um oppos!ciocisla enct,roiçado) , 
escriplo u'um estylo singularmenle colo· 
rido e nervoso, que não receia o lermo 
proprio . 
Cada somaua sae um fascículo com ·so 

paginas 
Provincias-120 réis ead.l faseiculo 
Dirigir os pedidos a Guillard, Ail

laud & C. 1 -Rua Auroa, 2lf:2-LISBOA· 

- -·-·-------· 
ANTONIO DOURADO 

Editor Calholico. 
Hua doii .Martyres da Liberd~de, 165 

VACÃO DO EM·"'º E REV ."'º SNR. D. 
AMERJCO,Cardc•!-Bispo do Porto. 

Oirnibuir~se · l.ta uma cad 1tr n~1a por 
semana coutenrlo duas fol has do i6 pagi 
nas carla uma, ~•>rmato graoda, em typo 
novo e bom legível. Preço da cada rador· 
nela mo reis, pagos no acrn da en trega. 
o~ assignantes de. província pagarão de 
cioco em cinco fascicu los , eu,iando-se
lhes o competente recibo. 

A distribuição tl'estas obras será fei ta 
com &oda a regularidade, vi sto que todas 
ellas ;:e encontram já imprn~sAs. _ 

~XERCiCIOS D_!t PEBFEIÇAO E 
VIR1UDES CHRISTAS, P"lo riiv. Affo n· 
so Rodrigues, 3 volonrns 3.WOO. 

ASSASSINATOS ~dAÇO~ICOS, por 
Léo Taxil, f vulurne, t~OÕO. 

AmHRADORES DA LUA, por Léo 
'faxil, f volume. umoo. 

llIBLIOTllECA C~ THOLIG~ 
EDITOH-ANTONlO DOURADO 
Já estão publicados os seguiules • o· 

lumes: 
aMethodo para formar a f::ifaucia na 

Piodade. ~ f folhMo 50. 
_,__ a Testemunho da Fé,! por D. Ma ria 

Tendo recebido instantes pedidos pa· de C:1s:ro Menezes, 300. 

-Porto. 

ra a!Jrir aova::i assignaturas par.:i as obras ccTrntado da verdadeira devoção á 
1le vulto que temos publicado, o queren- 5aata Virgem» , 200. 
do se r :igradavel ao publico calhol:eo, «Vida de Santa lgneu, 200. 
que sempre nos tem animada Ms nossas «A Sci.io~ia do Cructlixo•, em forma 
emprezas e ajudado a Jevaf·as a cabo, d9 medilaçõ~s. dividida em duas parles 
rosol vemos a brí r assii!natura, no prioci- pelo P11dr.e Ped 1 o Maria da Companhia 
pio d'este anno de 1896, para as seguin· de J esus, 200. 
tes obras. cuja distribuição regular prin- NO PRÉLO 
cipiarâ por íodo o mez de fevereiro . aO Jovea Apologista da Religião. 

l BIBLI ' pnou1 AR llLUSTRAD' Resposta ás obje~çõ1:1s ma.is espal~adas . 
11 1\ UI ~ 11 Toda a correspoadeocia rela ,1va a 

(WE!úl!O E NO~O TES'U',\mt.IE~~'.'l assigoaluras para as pbr:i.s acima eoume
P?lo Abbade Dr10ux, d~. em thsG!og:a l radas de'te ser dirigida ao etiilor « Anto· 

A antigo professor do Serumaqo de Lan· nio Oour:ido,, rua dos M.Htyres da Li. 
gres. . . berdade, i65-Porto ,e em casa dos nos. 

Approvada pelo Cardeal Arcebispo sos eslimaveis corresporn]l:)n tes. 
de Bordeus, e Bispos de Tarbes , de S. -- ---------- --
Claude e de L3ogres . " 

Versão do francez do Dr. Antonio O ARCBEOLOGQ PORTUGUEZ 
Pereira da Paiva e Pooa. Collecção illustrada. de matoriaes e no,i• 

Publicad11. com permissão do Em.•• cus 
e Rev.•0 Sur. Cardeal Bispo do Porco Publicada pelo 

Offürecida ao Ex.m• Snr., llllumea etbuosa·apbl'1o porta• 
CONDE DE ll~uoo .. u:~s ue:m 

Adornada com mais de 300 gravuras· · ~o Archeol ogo Por1agué~" publicar· 
Distribuir-se-ha uma caderneta por se-ba me1.1salmen1e. Cada número sel'à 

semana, contendo duas fol has de oito sempr_e ou quasi sempre illustrado, e não 
paginas, em bom papel e fo rmato gran- conterá menos de,16 paginas in·8. •, do 
de. formato <l'este prospecto, podendo, quan-

Preço de ca.da caderneta 60 reis .- do a affiuencia dos assumptos o exi· 
Os assignanles da provincia pagarão da gir, conter 32 paginas, sem que por iss<> 
cinco em cinco fascículos. 0 preço aui:mente . 

As pessoas que desejarem receber PREÇO DA ASSIGNATURA 
mais que um fasciculo semanal, volume (Pagamento adeantado) 
ou a obra completa poderão assim requi· Anno ......•....... ... {~500 réis, 
si1al-o ao editor que prornplamenie farà Semestre. • . . . . . . • . . . . . 750 11 

as remessas quo lhe forem feitas. O pre· Numero avulso. . . . . . . . . t60 , 
ço da assignatura vigora apenas pelo Estabelecendo esl0 modico preço, jul· 
tempo que durar a distribuição da o~ra, gamos facilitar a propaganda das scien
seodo elevado logo que final1se a uh1ma cias 3 rcheolooicas entre nós . 
dis1rib11_ição, . 

1 
E de crer"que ne g.uma das pessoas 

Cada frasco está acompanhado de um impre680 com o pare
cer que o Conselbo de Saude deu ao go\:erno, e eom as obser-
wações dos princ!paes medi-ccs de ~a.. recOlthecidsi:s ~os 
consules do Drazil. 

A comruissão para os srs. correspou
deotes é de 20 .1• e sendo iO assign2tu• 
ras ou mais lerão direito a um exemplar 
da obra, e aos dois brindas. N'esle sen• 
tido raeebem-se propostas. 

00. rua dos Marlyres da Liberdadll,:165, recuse á pequena conlribuição. 
Pedidos M editor ANTO~IO OOURA-

1 

que ae i nleressam por Iaes assumptos se 

-Porl<>. Toda. a correspondencia á cMca da 

Na' parte eollada 
do envolucro esta 
JXJinha aasignatu.ra 
IOlll tinta uul. 

Acceilam-se eorre~poadentos. 
Pedido:; aos 9ditores Balem & C. • 

26, Rua do .Marechal Saldanha, 96 
Li:>boa 

MANUA.L 

DAS FAMILIAS 
o de 

PADARIA E MERCEARIA LISBONEN- \ ~oo i;rnm.m.l!le.,. . .. . .. aeo Formnlas, rsceilas e eonhecim1mtos 
SE 2õ0 ;;r. . . . . . . . . . . . . . 180 praticos, aproveitava-is ás scieucias, arl&s 
d~ l ~&> 1,;r. . . . . . . . . . . . . . e@ 

1

, e industrias. 
ANTONIO JOSE FERNANDES ~G l 1:e ;;r. · · · · · · · · · • · · ._._ Conselhos e instrucções sobre hygie-

<lill'É DE ~.· QUALI DA.DE ne, medicina, veieriuaria , agricullurn e 
rn E 20, RUA DIREITA, 21 E 22 «Uu:;r amma . . . . • . . . • 640 

1

1 

jardiaagem. 
ESPOZE N"DE Em pacotes de Phisica recreativa, problemas dos 

li'ariufll a~ <iOO ,;a· mnuu1 . . . . . . . ~30 jogos do xadrez, damas, dominó, c-aJ-
2õo ;;r. . . . . . . . . . . . . . . 160 las, logogripbos, ele. 

Flor-Preço pelo deposi10 de Vianna- • ~za g1.· . • • • • • . • . • . • • . . so i Em preza-George Lefevre & C. •. 
acca , , 75 k 6:825 G:! 112 · · · · • •... •. • • . . . • .ao : Hedacçào e admiois tração 35, Rua 

N.º t • • Sac~ 75 k 6:675 ~AFÉ DE a .• QUA.LI DA.DB Jveus, 3ts. 
Lisk a N.º 2 • • » 6 525 

Bica fina SS e o5 {;600 IH!oi;r:unmo. . • • . . . . . 480 
Rolão S F ' 45 L2o0 Em pacotes de: 
Farello SG a 40 i;OoO .-oo ;;r. · • · · · · · · · · · ·· 

2.~o g1· . • .......•..• 
Todos esles preços téem o augrnen· 

to. do c_arr~to e de t º1 0 além dos preços 
acima 10d1cados. 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e do pau pelo preço das fabricas, petro

leo, por junto e a retalho. 
Diver o"', ganeros de mercearia, vi

nhos fino 6"? belúdas aleoolicas, slearinas. 
sob 0 '" e> 'ro• l.iac~lhau, arroz, batata do 
../)() ~ .,.. I' e,:,• 

IJro -=-
AFz ESHC?àL UOID 

. ~t~n )(1 
DE 

& mc~xi:BAlt~ 
DE · 

LISBOA 

it.· J CA.Fê~ SUPERIOR 
1 oin·nmrna .. . .. 

Em p:1cote~ de 

1 ~5> t;r. . .. . .... . .. . 
02 112 "r, ... . . , . . ... . liieuaaa arlo de modal!I para. 

Uoico d~·poei rarrio n'eo•a Ti'llla 

ANTONIO JílSE í-ERNANDES 

PREÇOS SEM RIVAL 1 ! 1 

Publi~a-se lodos os domingos e eon · 

Meuborrns 
!EOIÇÃO EM A.ESPANHOL 

PADARIA. .D, SUON RNSE 

! 
tém nume roscs rnodellos de ultima no-
vidade em irajos, chapous, adornas, pco-

:e 1, Ruu 9h·eila, ~~ teados ele.; revistas de modas a salões. 
·------- ' E o u~íco dos da sua classe que se pu

~LH 
, blica em Hespanha e ma is barato. US [ Prelio da assignatura em Portugal: 

Anno ........ . . . . . . . 3$200 reis 

NOVíl ROMANCE DE GRA~D E StNSA~Ãíl 
Seis mezos · . . . . . . . . • 1$700 » 
Tres mezes. . . . . • . . . . 865 » 
Numero avulso. . . . . • . ü5 » 

Edição tle luxo em papeot de Todos os padiàos de assignatura deve'!! 
g1·1.uu!<' fol"lnnto illos troda ser· feitos ao sr. Manoe l Francisco M1-

com fi11ililflimns g1·a- dões-Hua da Padaria n,º 32, LISBOA. 
,. ar Ui frnucew.n s Na red .ic~â o do a Povo Espozendeo-

Pela combinação verdadeiramente se» mostram-se os .n. •• d~ ª Ulttma Afo· 
admirava] e pol. irn prossionanlo coutex-, dai; . a quem deseie ilSSigoar. 

• 

parte litteraria d'es la revista deverá ser 
· dirigida a J. Leite de Vasconcellos, para 

ABBADE MOICNO a «Biblio1heca Nacional do_ Lisboa . . 
' Toda a co rrespondencia respeettu a 

ESPLENDORES DA FE 1 compras e a~sigoaluras devera ser diri-
Versão portngueza do PADRE FRAN- gida a J. A_. Dias C~elho, para a clm· 

CISCO MANOEL VAZ antigo .Missiona- 1 prensa Nacional de ~tsboa. » . . 
no d' Africa Oriental". _ 1 A' venda nas P.rme1pae1 hvrmaa ds 

COM AUCTORISAÇAO E APPHO- , Lisboa, Po rto e Coimbra. , 

Vi s or d o e1alaello de 
, A TEU-Impede que o cabel10 

se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a soa vita lidaa" 
e formos ura. 

PeUo rol de cereja de 
,,,,., r:.-. ~ - . _,_,,. '·-~· .;:;,~ A7er. O remedio mais seguro 
·"·~~· ·· · .. · · ' · que ha para cura da to•ae , 

hroncblte, aethnna etul>ercnlofi po.lmonarea, frasco !~()(){) 
reis meio frasco 600 reis. 

1Esh·act6 compet1to de 11a1aaparr lBba de .&7er-Para 
puriRcar o 11aea3ue, limpar o corpo e curo radl'1al daa e•· 
croa»ilo!aa. frasco UiOOO reis. · 

O remecuo. de .ó\yer con1rQ 11e11õe11-»Febres intermitentes 
e biliosas». 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente eoneentra.dos de 
man@ira que sabem bara tos, p11r que um vidro dura muito _tempo. 

Pllun11 C:làtb rOcau do Ayer-0 melbor purgativo suave e 
ioteiramante vaie,al. 

PerteUo de•latec&&nae e p o rlnca•&e 
de tl'IE'l'El!i-pf!ra desinfectar casas e lat r inas; &am• 
bem é ex cellenle para lirar gordura ou oodoas de rou· 

· ~'SitYI pa, limpar melaes, e curar feridas. 
lfJJJYr\hl~~l~.!C Ve!!lde-11e em Cotla8 •• pr l n clpae• 

., =-~~ ,. pllar nuuil1U1• e dro11aria , PREÇO a-to 

~~ ~~1~~ REIS. --------

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' 0 melhor remedio contra lo mbrigas. O proprietari? e s~á prompto 

11 devol ver 0 dinheiro a qualquer pes_soa a quem.o remedro nao faç~ o 
etfeito quando 0 doeute tenha lombrigas e segui r exactamente as IOS• 

tracções. 
Sabonete• de glycertna marca C<Cas111el 111>i muUo 

lfG'UodeG da melhor qnalida<le e nmndam ·a p e lle, 
' Preço tO® reill aduzi a (1) 


